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Exemplo de Democracia e Unidade
Um dos melhores congressos da categoria química do ABC dos últimos tempos. Essa foi a 
avaliação da maioria dos delegados e delegadas ao final dos trabalhos do 11º Congresso dos 
Químicos do ABC.

Tendo como eixo-temático “Compromisso com um futuro sustentável: visão e papel dos 
trabalhadores(as)”, o evento deu continuidade às discussões da conferência internacional A 
indústria química em 2020: um outro rumo é possível, promovida pelo Sindicato em 2011, unindo 
também debates políticos sobre 
os atuais desafios da classe 

trabalhadora diante das mudanças no mundo do trabalho e na 
defesa do projeto que resultou na eleição de Lula e em 10 anos 

de governo democrático e progressista no Brasil.

Confira os principais debates do Congresso na 
pág. 3
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Para Marinho, prioridade é fomentar 
parque industrial da região
Prefeito reeleito de São 
Bernardo ParticiPa de 
Bate-PaPo com diretoria e 
militância do Sindicato

“Minha tarefa é promover um 
bom desenvolvimento da cidade, 
consolidar um excelente governo em 
São Bernardo, para dar sustentação 
ao governo Dilma e ajudar a construir 
a vitória do Partido dos Trabalhado-
res no governo de São Paulo”, afirmou 
o prefeito reeleito de São Bernardo do 
Campo, Luiz Marinho, em um bate-
papo informal com a diretoria e a 
militância do Sindicato dos Químicos 
do ABC no dia 6 de fevereiro, na sede 
da entidade, em Santo André.

Como atual presidente do Con-
sórcio de Prefeitos do Grande ABC, 
Marinho diz que sua principal missão 
é provocar a região a se integrar mais 
do ponto de vista de suas ações po-
líticas. “Olhando para os próximos 
20, 30 anos, o que precisamos hoje 
é fomentar o parque industrial da 
região”.

Marinho negou que será candi-
dato ao governo de São Paulo nas 
eleições de 2014, mas ressaltou que 
muitos dos projetos de desenvolvi-

mento da região estarão pautados 
nas discussões das disputas eleito-
rais do próximo ano, “pois o pessoal 
que hoje governa o Estado não faci-
lita muito as coisas para o Grande 
ABC”, comentou. Como exemplos, o 
prefeito citou a lentidão de investi-
mento público do Estado no projeto 
de monotrilho de São Bernardo e a 
questão da integração do transporte.

“Hoje cada tarifa paga de ônibus, 
trem ou trólebus é tarifa cheia. Nossa 
meta é a integração metropolitana, 
como já funciona em todos os países 
desenvolvidos. Integração melhora a 
eficiência e temos redução de custo, 
mas, em São Paulo, o governo traba-
lha contra isso”, afirma.

Debates mensais
A presença de Luiz Marinho no 

Sindicato abre a programação de en-
contros que pretende reunir uma vez 
ao mês personalidades da conjuntura 
política e econômica com a diretoria 
colegiada e com a militância do Sindi-
cato. “Nosso objetivo é formar, informar 
e provocar o debate de temas que 
estejam relacionados com nossa ação 
sindical no dia a dia, seja nas portas 
de fábrica ou na sociedade”, pontua o 
presidente Paulo Lage. Entre os nomes 
convidados para os próximos encontros 
estão Sérgio Nobre (Secretário Geral da 
CUT), Gilmar Mauro (direção nacional 
do MST) e o professor Giorgio Romano 
Schutte (UFABC).

“As elites e as forças ideológicas de direita que se nutrem do 
neoliberalismo da direita norte-americana não admitem, e como 
sempre de forma violenta, este tipo de mudança que promovem 
Lula, Dilma, Chávez, Evo Morales, Cristina Kirchner, Correa, Daniel 
Ortega e outros. 

Uma América Latina integrada político, econômico e socialmente  
representa um risco para os interesses das mega corporações que 
aqui expropriaram riquezas durante mais de cinco séculos”

(Trecho do caderno “Subsídios para o debate” do 11º Congresso dos Químicos do ABC) 

     Hugo Chávez 
     * 28 de julho de 1954
      † 5 de março de 2013

O congresso de uma categoria, 
geralmente, demarca períodos, eta-
pas, reafirma ou corrige estratégias 
e atualiza bandeiras de luta. O nosso 
11º Congresso reafirmou um projeto 
político de classe que vem melhoran-
do as condições de trabalho e de vida 
dos trabalhadores/as químicos do 
ABC e de toda a classe trabalhadora

 Mais do que isso: identificou os 
fatores políticos e econômicos que 
hoje colocam em risco este processo 
de crescimento do emprego e de 
fortalecimento da nossa organiza-
ção sindical. Neste sentido, apontou 
para a necessidade da retomada 
das mobilizações de massa, da me-
lhoria da nossa formação sindical e 
política, reiterando a importância da 
organização no local de trabalho e da 
nossa presença nos órgãos colegia-
dos da administração pública onde 
são tomadas as decisões que dizem 
respeito às políticas econômicas, in-
dustriais, sociais e ambientais.

Continuar avançando: a cara dos Químicos do ABC
Próximo ao Dia Internacional da 

Mulher, 8 de março, homenageou a 
presidenta Dilma manifestando apoio 
ao seu governo e à importância das 
mulheres no movimento sindical 
e nos movimentos populares com-
prometidos com as transformações 
econômico-sociais e ambientais.

Consolidamos uma agenda sin-
dical voltada para o futuro, que de-
fende a permanência e o crescimento 
da indústria química na região com 
diálogo social e negociação coletiva, 

com processos produtivos não po-
luentes e produtos não agressivos à 
saúde humana e ao meio ambiente. 
Reafirmamos a luta contra o uso in-
tensivo de agrotóxicos na produção 
de alimentos e defendemos mais 
verbas para a educação e a saúde. 
Uma agenda cidadã.

Um projeto de desenvolvimento 
sustentável com empregos de qua-
lidade, com trabalho decente, com 
participação popular na administra-
ção pública em todos os níveis, com 

sindicatos fortes, democráticos e 
representativos. A cara dos Químicos 
do ABC.

A categoria está de parabéns. Os 
delegados e delegadas ao congresso, 
em sua maioria jovens, reafirmaram 
o seu compromisso com o futuro por 
meio do seu Sindicato. Viva o 11º. 
Congresso da categoria química do 
ABC! Viva o Sindicato dos Químicos 
do ABC e a Central Única dos Traba-
lhadores!

A Diretoria

Químicos do ABC 
na web e nas 
redes sociais

Para acompanhar as notícias 
da entidade e compartilhar 

informações do meio sindical, 
conecte-se e siga!

www.quimicosabc.org.br 

Sindicato Dos Químicos

twitter.com/quimicosdoABC

Hugo Chávez, presente!
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Capa

Congresso reafirma 
compromisso com o futuro

“Democracia é assim: partici-
pação, compromisso com o debate, 
troca de idéias, discussão de pontos 
de vista diferentes, mas de forma 
aberta e respeitosa”, celebrou o 
presidente Paulo Lage ao se referir 
ao compromisso dos delegados e 
delegadas em participar dos traba-
lhos do 11º Congresso dos Químicos 
do ABC, realizado de 1 a 3 de março, 
em Atibaia.

“Este final de semana foi can-
sativo, ficamos longe da família, 
mas, para mim, foi um dos melhores 
exemplos de democracia e unidade”, 
afirmou o presidente, encerrando o 
Congresso.

Discussão política
Para subsidiar os delegados(as) 

na elaboração e apresentação de 
propostas de resolução para o en-
frentamento dos desafios atuais e 
futuros,  foram realizados painéis 
temáticos de discussão sobre as três 
dimensões do desenvolvimento sus-
tentável: político-econômica, social 
e ambiental. 

Painel - Dimensão político-
econômica: Sérgio Novais (CNQ 
e IndustriALL) apresentou aos 
delegados(as) o novo sindicato glo-
bal IndustriALL e fez um panorama 
da indústria química hoje, no Brasil 
e no mundo, apontando as ameaças, 
desafios e perspectivas.

“Vivemos um processo de glo-
balização incessante de fusões. 
Para enfrentar essa situação, uma 
das coisas a serem feitas pelos sin-
dicatos é cobrar das empresas, nas 
pautas de reivindicações, a garantia 
de investimento e a manutenção dos 
empregos”, pontuou Novais.

O presidente da CUT, Vagner 
Freitas, abordou a conjuntura in-
ternacional e nacional, destacando 
o papel das políticas públicas dos 

reSoluçõeS tratam daS 
tranSformaçõeS no mundo 
do traBalho e o PaPel doS 
traBalhadoreS na BuSca 
da SuStentaBilidade da 
indúStria química

governos Lula/Dilma para enfrentar 
a crise com crescimento econômico, 
aumento da renda e do consumo, 
e conseqüentemente, da oferta de 
emprego. “Chegou o momento de 
assumirmos nosso papel de prota-
gonistas. Chegou o momento Lula no 
mundo. A maior liderança do mundo 
hoje é o presidente Lula, mas eu 
tenho a impressão que não sabemos 
disso porque a mídia que temos hoje 
no país oculta essas informações”, 
afirmou Freitas.

Painel - Dimensão social: o ex-
positor deste painel foi João Pedro 
Stédile (Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem-Terra – MST, e Via 
Campesina). Com uma exposição 
rica em informações e precisa aná-
lise histórica, Stédile falou sobre a 
luta de classes e a missão dos mo-
vimentos sociais no atual momento 
político. “Sem a luta de massas a 
classe trabalhadora fica assistindo as 
coisas acontecerem na TV e é auto-
derrotada. Nossa arma, como classe, 
é a luta, é a mobilização de massas”, 
apontou o líder campesino.

Painel – Dimensão ambiental: 
Iván Gonzales, coordenador polí-
tico da Confederação Sindical de 
Trabalhadores(as) das Américas 
(CSA), abordou os aspectos do de-
senvolvimento sustentável na visão 
dos trabalhadores e acabou reforçan-
do o que o líder dos sem-terra havia 
afirmado.“Para poder transformar 
as condições de trabalho, o sindica-
lismo tem que entrar na disputa por 

um modelo que tenha a 
cara da maioria dos ho-
mens e mulheres deste 
continente. Precisamos 
de uma agenda sindical 
mais agressiva. As mu-
danças só serão possí-
veis com a aliança dos 
movimentos sociais”, 
reforçou o sindicalista 
venezuelano.

Delegadas quase chegam a 30% do plenário 
Neste 11º Congresso do total de 168 delegados(as) credenciados, 

28% são mulheres. Um novo recorde, já que no congresso passado, em 
2009, a porcentagem de trabalhadoras presentes ficou na casa dos 26%. 
É importante registrar que na base do Sindicato, nas sete cidades do 
Grande ABC, as mulheres representam 30% da categoria. Estamos quase 
lá, parabéns mulheres!

Mesa de Abertura do Congresso reuniu (esq p/ dir.) Renato Zulato (CUT-SP), dep. 
Vicentinho (PT-SP), José Lopes Feijóo (assessor especial da Secretaria Geral da 

Presidência da República, Lucineide Varjão (CNQ-CUT) e Paulo Lage

Próximo passo: planejamento e 
plano de ação

As resoluções elaboradas em gru-
pos de trabalho dos delegados(as) e 
aprovadas em plenária constituirão 
a base do Plano de Ação do Sindi-
cato para o próximo período, o qual 
também leva em conta as resoluções 
de congressos da CUT e da Confe-
deração Nacional do Ramo (CNQ). 
O Caderno de Resoluções do 11º 
Congresso será publicado em breve. 
Aguarde!

 Painel Indústria Química no Brasil e 
no Mundo, com Sergio Novais (CNQ-

CUT e IndustriALL) e o presidente 
nacional da CUT, Vagner Freitas

Painel Dimensão Social, com João Pedro Stédile

Trabalhos em grupos

O Secretário Geral e de Imprensa, 
Sidney Araújo dos Santos, apresentou 
ao plenário à reestruturação do 
website do Sindicato, que deverá ser 
lançado no início de abril
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Categoria

Campanha de Sindicalização: confira 
os ganhadores do sorteio final

O sorteio final, realizado no sába-
do 16 de fevereiro, corou o sucesso da 
Campanha de Sindicalização lançada 
em março do ano passado. A diretoria 
ainda fará uma avaliação mais crite-
riosa dos resultados, mas os números 
são bastante positivos em especial 
se levarmos em consideração a alta 
rotatividade da categoria na região.

“Os trabalhadores se envolve-
ram, fizemos 695 novas sindicaliza-
ções e 1621 recadastramentos de 
sócios e sócias. Sem dúvida, uma 
campanha exitosa que, inclusive, 
incentivou outras entidades sindicais 
da região a nos procurar para desen-
volverem campanhas semelhantes”, 
afirmou o secretário geral e de im-
prensa, Sidney Araújo dos Santos, 
que comandou o sorteio (foto).

Saudando os presentes, o presi-
dente Paulo Lage destacou a neces-
sidade de uma legislação de proteção 
ao emprego como forma de combater 
a alta rotatividade no mercado de 
trabalho.  “Aqui no Brasil, diferente 
de outros países, a empresa pode 
demitir a qualquer momento e como a 
demissão é cara, ela fica com o traba-
lhador entre 3 a 4 anos, no máximo”, 
disse Lage.

eSte ano Serão renoVadaS 
aS cláuSulaS econômicaS e 
SociaiS

Trabalhadores(as) da indústria 
farmacêutica aprovaram a pauta de 
reivindicações da campanha salarial 
deste ano, durante a assembleia 

Campanha Salarial 

Farmacêuticos aprovam 
pauta de reivindicações

Conheça as principais reivindicações:
•	 Reajuste de 13% (reposição + aumento real)
•	 Piso salarial de R$ 1.500,00
•	 Participação nos lucros e resultados correspondente ao valor de um 

salário mínimo necessário do Dieese
•	 Redução de 10% da jornada de trabalho
•	 Licença-maternidade de 180 dias, 
•	 Garantia de emprego e de Organização no Local de Trabalho
•	 Salário de aprendizes normativo;
•	 Complemento Auxílio-Doença, acidente de trabalho, doença pro-

fissional e 13º salário;
•	 Normatização das horas extraordinárias;
•	 Aumento do adicional noturno;
•	 Fornecimento de cesta básica ou vale-alimentação;
•	 Estabilidade de 1 ano para trabalhadores que mudarem de município 

para acompanhar a empresa;

A pauta de reivindicações foi construída em conjunto pelos sindicatos 
filiados à Fetquim: , Químicos do ABC; Químicos de São Paulo e região; 
Químicos Unificados de Campinas, Osasco e Vinhedo; Químicos de Jun-
diaí e Químicos de São José dos Campos. 

Braskem: 
Sindicato e 

CIPA-SUR juntos 
na luta

Não é de hoje que o Sindicato e a 
CIPA-SUR da Braskem caminham 
juntos na luta para conquistar bene-
fícios a todos os trabalhadores(as) da 
empresa. Acompanhe algumas delas: 

 Equiparação dos adicionais de 
turno, independente das unidades
 Melhoria na logística do transporte
 Renovação dos acordos da 5° turma
 Renovação da CIPA/SUR
 Acompanhamento nas auditorias 

(SPIE)
 Melhoria do restaurante e café da 

manhã para todos
 Abono de férias 
 Diminuição do divisor de horas 

para os mensalistas de 200h (THM)
 Auxílio educação para os trabalha-

dores ou filhos estudantes
 Reembolso do valor academia para 

os brigadistas

Companheiros, ainda há muitas coisas 
que precisam melhorar dentro da 
fábrica e o Sindicato e os membros da 
CIPA-SUR contam coma colaboração 
e participação de todos(as).

Fique sócio(a) e fortaleça o 
Sindicato!

realizada na sede do Sindicato, no 
dia 22 de fevereiro. Com data-base 
em 1º de abril, a pauta foi entregue 
ao sindicato patronal no início de 
março e as direções da Fetquim e dos 
sindicatos acreditam que é possível, 
com mobilização, obter importantes 
avanços.

Uma paral isação já  havia 
acontecido no início do mês, mesmo 
assim um novo atraso no pagamento 
em janeiro passado culminou com 
novo protesto dos trabalhadores da 
Tecnowork no dia 23/1, que pararam 
a produção até todos receberem seus 
salários.

Em dezembro, por meio de uma 
pauta com lei de greve, os traba-
lhadores e o Sindicato avisaram à 
empresa que se não houvesse paga-
mento a produção seria paralisada. 
“Hoje a palavra de ordem dentro da 
fábrica é ‘Não pagou, parou!’, pois o 
acordo firmado em dezembro não foi 

Tecnowork: não pagou, parou! 
cumprido pela Tecnowork”, afirma 
o coordenador da regional de Santo 
André, Paulo José dos Santos. 

A empresa alega estar passando 
por dificuldades financeiras e chegou 
a informar o Sindicato que há um 
novo grupo de acionistas avalian-
do a possibilidade de compra da 
Tecnowork, empresa de injeção de 
termoplásticos localizada em Mauá.

O Sindicato está negociando com 
a empresa na tentativa de buscar 
uma solução adequada para todos e 
parabeniza os trabalharoes(as) pelo 
espírito de luta e organização.

Os ganhadores:
1º Prêmio (Moto Honda 
CB 300): Fredson Gomes 
de Santana (Knauf Isopor)

2º Prêmio (Geladeira 
Duplex): Cristiano 
Quintela (Bluestar)

3º Prêmio (TV 
LED de 42’): 
José Benvilson 
Fagundes 
(Intercolor)

4 º Prêmio 
(Notebook): Carlos 

Alves de Lima 
(Gonel)

5º Prêmio (Tablet): 
Cristiane Lopes 

Bonifácio (Zuriplast)
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Trabalhadores protestam e exigem garantia de 
emprego com venda da Solvay Indupa
moBilização enVolVeu toda 
a fáBrica e emPreSa Se 
comPromete a informar 
Sindicato SoBre quem Será 
o comPrador

O Sindicato dos Químicos do 
ABC realizou um grande protesto na 
manhã da terça-feira, 19 de fevereiro, 
para exigir da Solvay Indupa o com-
promisso de garantia de emprego 
para os 360 trabalhadores da planta, 
independente de quem venha a ser 
o comprador da empresa. Todos os 
trabalhadores participaram do pro-
testo, que atrasou a entrada do turno 
por mais de duas horas. A pressão 
da mobilização fez com que os exe-
cutivos da empresa, Denis Samson 
e Guillermo Mansel, recebessem os 
representantes dos trabalhadores.

“A atividade foi excelente, mas o 
único compromisso que conseguimos 
da empresa foi que o Sindicato terá 
todas as informações a partir das 
visitas que começam na próxima 
semana, e sendo definido o compra-
dor, a comunicação será imediata e 
oficial”, relata o diretor do Sindicato e 
trabalhador da Solvay, Milton Nunes 
de Brito (Tijolinho).

A diretoria do Sindicato não está 

medindo esforços para 
garantir os empregos e 
a permanência da em-
presa em Santo André. 
“Não somos contra a 
venda da Solvay Indupa, 
mas queremos que essa 
venda seja condicionada 
à manutenção da planta 
e dos empregos. Já con-
tatamos o prefeito de 
Santo André Carlos Gra-
na e os parlamentares da região para 
discutir a situação, pois além dos 360 
empregos diretos e 600 indiretos, a 
Solvay representa 6% dos impostos 
arrecadados no município”, pontua 
o secretário de administração e fi-
nanças do Sindicato, Juvenil Nunes 
da Costa, que também é trabalhador 
da Solvay.

Anúncio da venda
Em comunicado aos trabalhado-

res, entregue na manhã  do dia 14/2, 
o Grupo Solvay anunciou a venda da 

sua participação na Solvay Indupa, o 
que inclui a unidade de Santo André 
(SP) e de Bahia Blanca (Argentina). 
O ofício termina solicitando a todos 
que “continuem trabalhando, pois 
essa constitui a melhor maneira de 
nos preparar para o futuro”.

Tão logo os trabalhadores foram 
informados, o Sindicato dos Quími-
cos do ABC tomou conhecimento da 
situação e procurou a empresa para 
obter mais informações. 

Questionada sobre os boatos de 
dentro da fábrica de que a Solvay 

Indupa do Brasil seria vendida para 
a Braskem e a Solvay Indupa da 
Argentina para o grupo mexicano 
Mexichem, os representantes do 
Grupo Solvay afirmaram que ainda 
não havia definição dos compradores.  

“Na reunião com o Sindicato”, 
conta Juvenil, “a empresa afirmou 
que a venda é uma estratégia de 
negócios decidida pela matriz belga 
e a intenção é que o comprador não 
feche a planta, mantendo a empresa 
e os empregos, porém, o Grupo Solvay 
não pode garantir que isso aconteça”. 

7ª marCha da ClaSSe trabalhadora

marcha deStaca 
neceSSidade de 
fortalecer o mercado 
interno Para aVançar 
com maiS Salário, 
emPrego e direitoS

Mais de 50 mil manifestantes 
tomaram a Esplanada dos Minis-
térios, em Brasília, em 6 de março, 
para defender a pauta da classe 
trabalhadora. Dezenas de milhares 
de trabalhadores(as) encararam 
longas jornadas para pressionar 
pela pauta que aponta a necessi-
dade de ampliar os investimentos 
públicos em infraestrutura e nas 
áreas sociais, fortalecer o mercado 
interno e redistribuir renda, exe-
crando o receituário neoliberal de 
arrocho e precarização de direitos 
que tem vitaminado a crise nos 
países capitalistas centrais.

O presidente nacional da CUT, 
Vagner Freitas, lembrou que todas 
as conquistas obtidas pelos traba-

50 mil em Brasília defendem investimento público e 
rechaçam neoliberalismo

lhadores no último período, como a 
política nacional do salário mínimo, 
se deveram à atuação unitária das 
centrais, afinadas pela redução da 
jornada para 40 horas semanais, o 
fim do fator previdenciário, 10% do 

PIB para a educação, negociação 
coletiva no setor público, reforma 
agrária, 10% do orçamento da união 
para a saúde, combate à demissão 
imotivada, valorização das aposen-
tadorias, salário igual para trabalho 

igual entre homens e mulheres, 
correção da tabela do Imposto de 
Renda e mais investimentos.

“A CUT afirma em alto e bom 
tom: a ação conjunta fortalece o 
nosso protagonismo. Hoje não va-
mos apenas entregar nossa pauta 
à presidenta Dilma, mas defender 
que se consolide um processo de 
negociação perene com o gover-
no, como se fosse uma grande 
Campanha Nacional Unificada das 
centrais, que garanta avanços, fun-
damentais para a sustentação do 
projeto democrático e popular que 
ela representa”, declarou Vagner 
Freitas. 

Na avaliação do dirigente da 
CUT, medidas como a desonera-
ção da folha de pagamento sem 
contrapartidas sociais acabam 
atendendo apenas o capital, sem 
contemplar as necessidades dos 
trabalhadores.

(Com informações de Leonardo 
Severo – CUT Nacional)
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O diretor Juvenil Nunes da Costa comandou 
o protesto de 19/2, que atrasou a entrada do 
turno por mais de duas horas Fotos: Adonis Guerra
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Saúde e Segurança

O Sindicato dos Químicos do 
ABC, através da Secretaria de Saúde, 
Trabalho e Meio Ambiente, está pro-
tocolando pedido de fiscalização para 
apurar as causa do grande incêndio 
que atingiu a fábrica de tintas e sol-
ventes Street Color, em Diadema, na 
quarta-feira 20/2.

Estão sendo acionados o Mi-
nistério do Trabalho e Emprego e a 
Vigilância Ambiental.

“Felizmente não houve vítimas 
porque quando o incêndio começou 
a fábrica já estava fechada e está lo-
calizada em uma área industrial. Mas 
foi um grande susto”, relata o diretor 
do Sindicato, José Fernando da Silva, 
que chegou ao local por volta das 
19h, acompanhado da diretora Sheila 
Aparecida Onorio, ambos membros 
da COMSAT (Comissão de Saúde do 
Trabalhador).

Street Color: Sindicato quer 
apuração da causa do incêndio

Atenção às novas regras

O sindicalista e atual vereador 
de Ribeirão Branco, José Vicente, 
do PT, e a companheira Lucinei 
Paes, que já foi da executiva da 
CUT-SP, estiveram no último dia 
21 na sede do Sindicato para 
apresentar o projeto de implanta-
ção de um Parque Tecnológico na 
região do Sudoeste Paulista. Será 
o primeiro projeto desse teor a ser 
implantado numa região pobre 
com o objetivo de gerar o desen-
volvimento através de tecnologia 
apropriada para esse território que 
faz parte do programa do governo 
Federal “Território da Cidadania”.

“Estamos construindo esse 
projeto desde setembro de 2010, 
na época estava como secretária 
de administração da Prefeitura de 
Ribeirão Branco e juntamente com 
o também sindicalista que estava 

Solidariedade  SindiCal

Sindicalistas de Ribeirão Branco buscam apoio 
para implantação de Parque Tecnológico

ocupando o cargo de secretário da 
agricultura José Vicente”, explica 
Lucinei. Hoje José Vicente é vereador 
e Lucinei está licenciada para fazer 
seu mestrado na USP.

Os companheiros vieram buscar 
apoio do sindicato para a implanta-
ção do Parque Tecnológico por meio 
de conhecimento e contatos da região 
do Grande ABC. De acordo com José 
Vicente e Lucinei Paes, a iniciativa 

possibilitará o desenvolvimento 
de novas culturas agrícolas, im-
plantação de agroindústrias, o 
desenvolvimento do turismo, o 
fortalecimento do comércio local, 
além da vinda de universidades 
para capacitar e aumentar as 
oportunidades da juventude da 
região.

Para conhecer o projeto, 
basta acessar: 

www.nossofuturocomum.org.br  

O Sindicato aguardará os 
resultados dos órgãos com-
petentes, mas já procurou o 
proprietário da Street Color 
para agendar uma reunião e 
discutir a situação dos seis 
trabalhadores da empresa. 

Perícia Médica

A muDAnçA é no 
AgenDAmento

entenda como funcionava
O segurado agendava uma pe-

rícia médica inicial, se esta fosse 
concedida ele poderia antes da data 
de cessação do benefício (DCB) nos 
quinze dias finais, solicitar uma nova 
perícia a qual chamamos de Pedido 
de Prorrogação (PP), que caso fosse 
deferido,(concedido) ou seja mantido 
o benefício por um novo período, ele 
novamente poderia fazer novos pe-
didos de PP, visto que este não tem 
limite de quantidade. Portanto se a 
perícia inicial ou um desses pedidos 
de prorrogação fossem negados ele, o 
segurado, agendaria no prazo máximo 
de trinta dias corridos a contar da 
data da negativa uma nova perícia, 
agora chamada de Pedido  de Recon-
sideração (PR). Se nesta perícia de 
PR fosse concedido o benefício o se-
gurado teria de novo toda a condição 
inicial de poder solicitar nos quinze 
dias finais o PP. 

No entanto se uma perícia oriunda 
de PR fosse negada, o segurado pode-
ria já a partir do dia seguinte agendar 
uma nova perícia, o que chamamos de 
nova entrada ou recorrer à Junta de 
Recursos da Previdência Social (JRPS).

o que muda
   A única mudança é, quando o 

segurado tiver uma perícia oriunda 
de um PR (pedido de reconsideração) 
negada, ele não mais poderá solicitar 
o agendamento de outra perícia (nova 
entrada) antes de 30 dias, ou seja, 
terá o segurado que aguardar 30 dias 
para dar uma nova entrada, estando 
ele em condições de trabalho ou não. 
O restante continua igual.

O que fazer
A única alternativa administra-

tiva agora, além de esperar os 30 
dias é recorrer à junta de recursos da 
previdência social (JRPS).

opinião
Nós da direção do sindicato dos 

químicos do ABC lamentamos pro-
fundamente essa mudança, que vem 
para dificultar a vida dos trabalhado-
res (as) e facilitar a dos médicos peri-
tos. Estamos consultando as demais 
entidades de trabalhadores(as) para 
juntos avaliarmos o que será possível 
fazer contra mais esta decisão unila-
teral da presidência do INSS.

Lucinei Paes e do 
vereador José Vicente 
apresentam projeto 
de implantação do 
Parque Tecnológico 
ao presidente do 
Sindicato, Paulo Lage
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cultura & lazer

diverSão

Benefício terá início 
em julho, maS emPreSa 

PreciSa aderir ao 
Programa

A lei do vale-cultura foi sancio-
nada em dezembro passado pela 
presidenta Dilma e agora em março 
está prevista a publicação, pelo Mi-
nistério da Cultura, da portaria que 
estabelece as regras para sua utili-
zação. O Vale-Cultura é um benefício 
de R$ 50 mensais que será concedido 
aos trabalhadores que recebam, 
preferencialmente, até cinco salários 
mínimos por mês. Com ele os tra-

Regras do vale-cultura serão divulgadas neste mês
balhadores poderão assistir a peças 
teatrais, ir ao cinema, comprar livros, 
CDs e consumir outros produtos 
culturais. Para que os trabalhadores 
recebam o vale-cultura, a empresa 
precisa aderir ao projeto. 

De acordo com a lei, o trabalhador 
terá um desconto de até 10% (R$ 5) do 
valor do vale e poderá optar por não 
receber o benefício. Se o trabalhador 
não gastar os R$ 50 em um mês, ele 
pode acumular a quantia. 

“Pode ser que saia antes, mas 
acredito que até julho o trabalhador 
possa estar com este recurso em 
mãos. Isto não é obrigatório para as 

empresas, como não é obrigató-
rio para o trabalhador”, disse a 
ministra Marta Suplicy. Até julho, 
informa a ministra, o governo ne-
gociará com empresas para favo-
recer a maior adesão ao projeto. O 
governo federal vai desembolsar 
cerca de R$ 500 milhões em 2013 
em incentivos.

O projeto tem por objetivo pro-
mover a universalização do acesso 
a serviços culturais, e estimulará a 
visitação a estabelecimentos e ser-
viços culturais e artísticos, além 
de incentivar o acesso a eventos 
e espetáculos.

diCa de leitura

Seja para quem ainda se informa 
pela Rede Globo, seja para quem já 
percebeu as manipulações, seja para 
o militante atento, o recente lança-
mento da Editora Geração A Outra 
Historia do Mensalão – As contra-
dições de um julgamento político, 
de autoria do jornalista Paulo Moreira 
Leite, é leitura obrigatória.

Neste livro corajoso, indepen-
dente e honesto, Paulo Moreira Leite, 
que foi diretor da Revista Época e 
redator -chefe da Veja, entre outras 
publicações, ousa afirmar que o  jul-
gamento do chamado mensalão foi 
contraditório, político e injusto, por 
ter feito condenações sem provas 
consistentes e sem obedecer à regra 
elementar do Direito segundo a qual 
todos são inocentes até que se prove 
o contrário.

Os acusados estavam conde-
nados por aquilo que Moreira Leite 
chama de opinião publicada, que 
expressa a visão de quem tem aces-
so aos meios de comunicação, para 
distinguir de opinião pública, que 
pertence a todos — antes de o julga-
mento começar. 

Naquele que foi o mais midiático 

Ajude o Júnior a recuperar a bola que ele perdeu

A Outra História do Mensalão 
– As contradições de um julgamento político

aSSoCiação doS apoSentadoS

Fundada em 1980, a Associa-
ção dos Aposentados e Pensionis-
tas Químicos do ABC nasceu da 
necessidade de organização e luta 
pelos direitos dos aposentados em 
todas as esferas (municipal, esta-
dual, federal).  Por isso, a diretoria 
da Associação sempre se faz pre-
sente nas lutas por melhorias no 
atendimento dos órgãos públicos 
como INSS, Secretaria de Saúde, 
Conselhos Municipais etc.; nas 
ruas lutando pela recuperação do 
poder de compra das aposentado-
rias e contra o fator previdenciário; 
e nas mobilizações por direitos ao 
lazer, à cultura, ao esporte e todas 
as formas de integração social dos 
trabalhadores aposentados.

De 1980 para cá, a entidade 
também vem prestando serviços 
valorosos aos seus associados e 
associadas como: atendimento 
jurídico previdenciário e civil, 
contagem de tempo de contribui-
ção e preparação e organização 
de documentos para entrada da 
aposentadoria; administração de 
planos de saúde empresarial e 
organização de viagens e passeios.

Associação completa 33 anos de 
luta em defesa do aposentado(a)

julgamento da história brasileira e, 
possivelmente, do mundo, os juízes 
foram vigiados pelo acompanhamen-
to diário, online, de todos os seus 
atos no tribunal. Na sociedade do 
espetáculo, os juízes se digladiaram, 
se agrediram, se irritaram e até co-
chilaram aos olhos da multidão, como 
num reality show.

A edição pode ser encontrada 
nas melhores livrarias por R$ 34,90. 
Há também disponibilidade da ver-
são digital.

Na assembleia do dia 15 de fe-
vereiro, a Associação comemorou 
seus 33 anos com bolo e parabéns. 

A diretoria do Sindicato esteve 
presente e celebra com orgulho 
essa data, parabenizando todos os 
trabalhadores(as) e pensionistas 
químicos do ABC.

Acesse: www.aposentadosquimicosabc.com.br
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em cerimônia hiStórica, 
ex-PreSidente lula aBre 
aS comemoraçõeS doS 30 
anoS da cut, que Serão 
comPletadoS no Próximo 
dia 28 de agoSto

Muitas homenagens, reencon-
tros, emoção. Mas o sentimento que 
predominou na cerimônia de aber-
tura das comemorações dos 30 anos 
da CUT, realizada no dia 27/2, em São 
Paulo, foi o orgulho de fazer parte 
dessa história. O ponto alto foi o tão 
esperado discurso do ex-presidente 
Lula, que além de fundador da CUT, 
integrou a Comissão Pró- CUT, criada 
em 1981 como resolução da Primeira 
Conferência da Classe Trabalhadora 
(CONCLAT).

queStão de ClaSSe

Lula: “Fomos construindo a 
CUT com gestos, ações e quase 

sempre sem pedir licença”
vão continuar a crescer. Lembrando 
que em 2002 os trabalhadores enfren-
tavam taxas de desemprego em torno 
de 12%, o ex-presidente comemora: 
“hoje é de 4,5% e eu sinto muito or-
gulho de saber que este país mudou. 
Mas há muito por fazer, um país que 
passou 500 anos sufocando os pobres 
não vai mudar assim tão rápido“.

A poderosa arma da imprensa 
sindical

O ex-presidente aproveitou para 
provocar os dirigentes que ficam 
reclamando que a grande imprensa 
e a mídia em geral não dão espaço 
para as pautas dos trabalhadores. 
Ele lembrou que os chamados “for-
madores de opinião” do Brasil eram, 
“inicialmente”, contra as Eleições 
Diretas, contra o impeachment de 
Collor e afirmou que o movimento 
sindical tem hoje capacidade para 
vencer o bloqueio da mídia conser-
vadora. “Essa gente não gosta de 
gente progressista. A verdade é que 
temos uma arma poderosa que está 
totalmente desarticulada. Por que 
a gente não começa a organizar a 
nossa mídia, tenta organizar um pen-
samento mais coletivo, mais unitário? 
O movimento dos trabalhadores vai 
precisar disso”, apontou Lula.

Concluindo seu discurso, o ex-
presidente destacou a necessidade 
dos dirigentes conhecerem os vários 
“Brasis” que existem e investirem 
na inovação de pensamentos, na 
inovação da construção de pautas de 
reivindicações. “O economicismo é 
bom, mas não é tudo. A CUT não nas-
ceu para ficar dentro de um prédio. 
A direção tem que viajar, conhecer 
as diferentes realidades deste país, 
botar o pé na estrada, com certeza 
virão novas lutas, haverá menos 
brigas internas. Nós que gostamos 
da CUT é que temos que valorizá-la. 
Hoje o Brasil não saberia viver sem 
a CUT”, finalizou Lula, sob aplausos 
entusiasmados.
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www.cut.org.br

Descriminalização e legalização do aborto
Salário igual para trabalho igual
Participação política e poder paritário
Igualdade de oportunidades e de direitos 
Garantia de direitos para trabalhadoras  domésticas 
Fim da violência contra a mulher
Compartilhamento das tarefas domésticas 
e de cuidados
Creches públicas com qualidade e período integral
Contra a mercantilização dos nossos corpos 
e de nossas vidas
Licença-maternidade de 6 meses para todas as
trabalhadoras, do campo e da cidade

Autonomia e Igualdade
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Com a presença da atual direção 
nacional, ex-dirigentes, militantes 
históricos e muitos parceiros de luta 
da CUT nestas três décadas, Lula 
enfatizou que o papel histórico da 
Central nestes 30 anos não se res-
tringe às conquistas materiais dos 
trabalhadores, mas pelo alto grau 
de conscientização política que 
ela imprimiu à classe trabalhadora 
brasileira. “Não é pouca coisa uma 
central sindical comemorar 30 anos 
neste país. É muito nova a nossa 
democracia. Nós fomos construindo 
a CUT com gestos, ações e quase 
sempre sem pedir licença, arrancan-
do pedacinho por pedacinho”, disse

novo Brasil
Otimista com o balanço de dez 

anos do PT no governo, Lula disse 
que os empregos e a massa salarial 


